
RESPOSTAS DA SOJA À CALAGEM E A ADUBAÇÕES 
MINERAIS COM FÓSFORO E POTÁSSIO EM SOLO LATOS-
SOLO ROXO ( 1 ) . H. A. A. MASCARENHAS, S. MIYASAKA, TOSHIO 
IGUE, E. S. FREIRE ( 2 ) e GUIDO DI SORDI. NO Estado de São Paulo, 
como em outras regiões, a soja {Glycine max (L.) Merril) tem 
respondido favoravelmente à calagem ( 3 ) . Entretanto, em expe­
riência recente ( 4 ) , conduzida em solo Latossolo Roxo com pH 4,8, 
a reação dessa planta a doses de calcário magnesiano que se 
elevaram até 4,8 t /ha foi praticamente nula, o que levou a sus­
peitar da natureza da rocha usada para a preparação do corretivo. 

O objetivo desta nota é apresentar os resultados de outra 
experiência, igualmente instalada em solo Latossolo Roxo, na qual 
se empregou calcário de outra origem. 

Materiais e métodos — O delineamento usado foi o de par­
celas subdivididas, com quatro repetições. Nas parcelas, empre­
garam-se quatro níveis de calcário (C 0 , Cu C2 e C 3). Dentro de 
cada parcela, as subparcelas constituiram um fatorial 3 2 para os 
níveis 0, 1 e 2 de fósforo e de potássio. 

O calcário, com 40,25% de CaO e 9,15% de MgO, foi empre­
gado em doses correspondentes a 0, 1,6, 3,2 e 4,8 t /ha ; o fósforo, 
na forma de superfosfato simples e doses de 0, 100 e 200 kg/ha 
de P 2 0 5 ; o potássio, como cloreto, em doses de 0, 60 e 120 kg/ha 
de K 2 0 . 

A experiência foi instalada em 1965-66 e repetida nos dois 
anos seguintes, mas o calcário só foi aplicado no primeiro ano, 
dois meses antes do plantio da soja. Após distribuição do cor­
retivo, a lanço, o solo foi gradeado com grade de discos. Com a 
aração geral da área experimental, é que êle foi incorporado mais 
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profundamente ao solo. O fósforo e o potássio foram emprega­
dos tanto em 1965-66 como em 1966-67 e 1967-68, na ocasião do 
plantio, em sulcos situados cerca de 5 cm ao lado dos destinados 
às sementes. 

As subparcelas tiveram quatro fileiras de 5 m, com o espa­
çamento de 60 cm. Para as observações, aproveitaram-se somente 
as duas fileiras centrais, de cujas cabeceiras eliminaram-se, na 
colheita, bordaduras de 50 cm. Por metro linear de sulco, usa­
ram-se 25 sementes inoculadas da variedade Pelicano. O plantio 
foi sempre efetuado no decorrer de novembro; a colheita, cinco 
meses mais tarde. 

Instalou-se a experiência na Estação Experimental de Ribei­
rão Preto, numa área de Latossolo Roxo repetidamente adubada 
com NPK nas culturas anteriores. A análise física ( 5 ) do solo 
revelou 36% de argila, 27% de limo, 27% de areia fina e 10% de 
areia grossa. Os resultados da análise química ( 5 ) são apresen­
tados na seguinte relação: 

pH int 5,50 

Carbono % 1,83 

N % 0,15 

K+ ( 6 ) 0,08 

Ca+ 2 ( 6 ) 2,25 

Mg+ 2 ( 6 ) 0,80 

H+ + A1+3 ( 6 ) 4,30 
A1+3 ( e ) traços 

PO4- 3 ( r ) 0,06 

Resultados — Prolongada seca depois do plantio de 1966-67 
reduziu drasticamente os "stands", e não se colheu a experiência. 
Nos outros dois anos, os "stands" foram satisfatórios. As pro­
duções obtidas são apresentadas no quadro 1. 

5 
( ) Análise efetuada na Seção de Agrogeologia, com a colaboração do Eng.°-
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( 1 ) O calcário só foi aplicado em 1965-66; o fósforo e o potássio, em 1965-66 
e nos dois anos seguintes. A experiência não foi colhida em 1966-67. 



Na análise estatística da produção de 1965-66, os coeficientes 
de variação das parcelas e subparcelas atingiram, respectivamente, 
44 e 20 por cento. Não houve efeitos significativos; todavia, o 
calcário aumentou substancialmente a produção. Em média das 
parcelas que o receberam, o aumento que êle proporcionou cor­
respondeu a 318 kg/ha (24%). O efeito médio do fósforo foi 
ligeiramente negativo; o do potássio, ligeiramente positivo. 
Notou-se que, enquanto o calcário e o potássio se beneficiaram 
míituamente, a presença do corretivo prejudicou a resposta ao 
fósforo. 

Em 1967-68, os coeficientes de variação foram bem menores: 
34%, nas parcelas, e 19%, nas subparcelas. Os efeitos do cal­
cário e do potássio foram lineares e significativos aos níveis de, 
respectivamente, 5 e 1 por cento de probabilidade. O do fósforo, 
porém, foi muito pequeno e não significativo. Os aumentos de 
produção devidos a Cu C2 e C 3 corresponderam a, respectiva­
mente, 167, 274 e 233 kg/ha (15, 25 e 21 por cento); os propor­
cionados por K, e K 2, a 187 e 205 kg/ha (16 e 18 por cento). 
As interações não alcançaram significância. Observou-se, con­
tudo, que, tal como aconteceu em 1965-66, o potássio e o calcário 
se beneficiaram mutuamente. 

Discussão e conclusões — Em 1965-66, somente a calagem 
aumentou apreciàvelmente a produção. Em 1967-68, continuou o 
efeito favorável do calcário e manifestou-se reação linear e posi­
tiva ao potássio. A persistência, em estado facilmente assimilá­
vel, de parte dos resíduos das adubações com NPK anteriores à 
experiência, explica por que o efeito favorável das aplicações 
experimentais de potássio só se manifestou no último ano e por 
que, mesmo nesse ano, a resposta ao fósforo foi praticamente 
nula. 

Convém lembrar que, embora o solo — também Latossolo 
Roxo — aproveitado para a experiência citada na introdução ( 4 ) 
fosse bem mais ácido que o da presente experiência, a reação da 
soja à calagem, naquela experiência, foi praticamente nula, o que 
vem reforçar a suspeita sobre a pequena atividade neutralizante 
do corretivo então usado. SEÇÃO DE LEGUMINOSAS, SEÇÃO 
DE TÉCNICA EXPERIMENTAL E ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 
DE RIBEIRÃO PRETO, INSTITUTO AGRONÔMICO DO ES­
TADO DE SÃO PAULO. 



RESPONSES OF SOYBEANS TO LIME, PHOSPHORUS AND POTASSIUM 
APPLICATION ON A RED LATOSOL 

SUMMARY 

The responses of soybeans to increasing doses of magnesian lime, 
phosphorus and potassium were tested for two nonconsecutive years 
(1965-66, 1967-68) on a red latosol area with pH 5.5, repeatedly fertilized 
with NPK in the previous crops. In the first year (1965-66) only lime 
increased the yield; in the second year (1967-68), however, the effect 
of potassium, as well as t ha t of lime, was positive and linear. No 
appreciable response to phosphorus was obtained. 




